
Procura apresentar-te a Deus, aprovado, como obreiro que não tem de que se 
envergonhar, que maneja bem a palavra da verdade. 

II Timóteo 2:15 
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Prioridades 
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Desde o tempo do nosso nascimento até ao dia em que damos o nosso último fôlego, há uma contínua 
aprendizagem que ocorre na mente de uma pessoa para dar prioridades à sua vida. Quando somos 
crianças, prioridades são algo bastante simples para nós. Quando um bebé tem fome, ele chora e a mãe 
dá-lhe de comer… Se está com sono, ele fica rabugento e é posto na cama, e assim por diante… Mas à 
medida que crescemos, as prioridades tornam-se decisões ou escolhas, em vez de uma reação àquilo que 
sentimos (embora algumas pessoas continuem a basear as suas prioridades na forma como se sentem). 
Como cristãos, as nossas prioridades devem ser baseadas em escolhas/decisões divinas fundamentadas na 
Palavra de Deus. 
 
Colossenses 3:1-2 
Portanto, se já ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas que são de cima, onde Cristo está assentado à 
dextra de Deus. 
Pensai nas coisas que são de cima, e não nas que são da terra; 
 
Buscar as coisas que são de cima devia ser uma das nossas maiores prioridades na vida. E pensar nas coisas 
que são de cima é simplesmente colocar os desejos do nosso coração nas coisas que são importantes para 
Deus e não nas que são da terra. O nosso único recurso devidamente qualificado é a Bíblia, a 
Palavra de Deus, corretamente dividida. Assim, as nossas prioridades enquanto cristãos, o nosso 
comportamento, as nossas emoções e desejos devem ser moldados e temperados pela Palavra de Deus. 
 
O comportamento de um animal é determinado pela sua constituição física, pela sua natureza animal. 
Biologicamente, o homem é um Homo sapiens. Ele é classificado como um animal. No entanto, quando um 
homem ou uma mulher se tornam cristãos, eles são mais do que um ser físico e mental; ele ou ela têm um 
lado espiritual, que nenhum outro animal, humano ou não, tem. Cristãos têm corpo, alma e espírito. E o 
espírito, que é dado por Deus no momento do novo nascimento, permite a esse ser humano receber 
informação de Deus de uma forma que não estava disponível antes do novo nascimento. A nossa forma 
anterior de decidir o que é ou não importante pode então ser substituída, e as nossas prioridades 
redirecionadas. 
 
I João 4:19 
Nós o amamos a ele (Deus), porque ele nos amou primeiro. 
 
Como cristãos, nós podemos agora amar a Deus porque Ele nos amou primeiro. Estávamos mortos em 
ofensas e pecados, sem Deus e sem esperança no mundo. Sendo homens naturais não podíamos ver, 
ouvir, cheirar, provar ou tocar Deus porque Ele é Espírito (João 4:24). Mas Deus amou-nos de tal maneira 
que pela Sua graça e misericórdia tornou possível o novo nascimento e que tivéssemos do Seu espírito em 
nós. Esse espírito permite-nos ter um relacionamento pessoal e espiritual com Ele. Mas como é que nós 
damos prioridade e aprendemos a amar a Deus de todo o nosso ser? 



Lucas 10:27 
E respondendo ele, disse: Amarás ao Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de 
todas as tuas forças, e de todo o teu entendimento (mente), e ao teu próximo como a ti mesmo. 
 
Amar Deus com todo o nosso coração, alma, força e mente parece uma grande tarefa. Mas vamos olhar 
para cada uma destas coisas e perceber do que se está a falar. Em primeiro lugar, quando este versículo 
fala sobre o nosso coração, não se está a referir ao órgão nos nossos corpos que bombeia o sangue, mas 
sim à parte mais íntima do nosso ser. É a parte das nossas mentes de onde vêm as nossas decisões e aquilo 
em que acreditamos. 
 
Provérbios 4:23 
Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as saídas da vida. 
 
As nossas decisões e prioridades realmente procedem do nosso coração. A nossa mente tem muitos 
pensamentos, mas é do coração que a crença ou a incredulidade verdadeiramente procedem. Então, amar 
a Deus de todo o nosso coração seria amá-lo com tudo o que temos dentro de nós. Para que isso aconteça, 
uma pessoa deve começar por estudar a Palavra de Deus e colocá-la no seu coração (Salmos 119:11). Ela 
tem que permear o mais íntimo do nosso ser. Nós devemos mudar os nossos pensamentos para alinhá-los 
com o que a Palavra de Deus diz e crer nela. 
 
O versículo em Lucas 10:27 também declara que devemos amar a Deus de toda a nossa alma. A alma é o 
que faz um indivíduo ser ele próprio. É o que o torna um ser com vida. É a vida física. É isso que nos diz isso 
o Antigo Testamento. 
 
Levítico 17:11a 
Porque a alma (vida) da carne está no sangue… 
 
A palavra "alma/vida" vem da palavra hebraica nephesh, que significa vida de alma ou fôlego de vida. 
Quando Deus fez o homem uma alma vivente (nephesh chai) em Gênesis 2:7, ele tinha fôlego de vida. Ele 
tinha movimento e estava vivo. Amar a Deus com toda a nossa alma é fazer o que é correto de acordo com 
Sua Palavra. Nós praticamos a Palavra de Deus que temos nos nossos corações. Se alguém tem 
conhecimento da Palavra de Deus, mas não a vive, então é apenas "conhecimento intelectual". Devemos 
viver e praticar o que aprendemos. 
 
Em seguida, diz no versículo que devemos amar a Deus de todas as nossas forças. Força dá-nos a 
capacidade de realizar coisas na vida. Quando realmente cremos no que a Palavra de Deus diz, nós 
praticaremos e cumpriremos aquilo acreditamos nos nossos corações. Nós vamos atuar sobre isso. Isso é 
amar a Deus com as nossas ações, com as coisas que dizemos e fazemos. Fazer as coisas de Deus como 
Deus quer que as façamos deve ser uma prioridade para nós. 
 
Finalmente, devemos amar a Deus com toda a nossa mente. Como sabemos, sem a mente, o corpo morre. 
Portanto, a mente é realmente o nosso ponto de partida para tudo isto. Mas repara que é mencionada por 
último. Em Deuteronómio 6:5, a palavra "mente" nem é mencionada. Jesus Cristo mencionou-a por último 
para complementar as outras três no versículo do Antigo Testamento, as quais ele bem conhecia. Portanto, 
a Palavra diz que devemos amar Deus de todo o nosso coração, vida e ações, bem como de toda a nossa 
mente, ao fazermos primeiramente uma seleção adequada da informação que vem às nossas mentes. 



Lucas 10:27 também diz para amar o nosso próximo como a nós mesmos. Amamos o nosso próximo com 
apenas um pensamento? Não. Amar implica ação. Ao amarmos o nosso próximo, nós estamos a abençoá-
lo. O amor tem ação envolvida. 
 
O homem natural, o homem de apenas corpo e alma não pode amar o próximo porque ele realmente não 
se pode amar a si próprio. Se não nos amamos a nós mesmos, como podemos esperar amar outra pessoa? 
Nós cuidamos de outras pessoas, mas também cuidamos de nós próprios. Devemos colocar Deus em 
primeiro lugar nas nossas vidas. Devemos amar a Deus, amar-nos a nós próprios, e então somos capazes 
de amar o nosso próximo. À medida que fazemos isso, nossas vidas começam a encaixar/solidificar. As 
coisas começam a fluir harmoniosamente. A vida não tem que continuar a ser a luta/dificuldade que pode 
já ter sido no passado. Nós definimos as nossas prioridades ao alinharmos as nossas vidas com a Palavra de 
Deus. 
 
Mateus 6:33 
Mas, buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas. 
 
Quando priorizamos as nossas vidas colocando Deus em primeiro lugar, todas as dúvidas, preocupações, 
medos e frustrações desaparecem. As nossas necessidades são supridas e a vida torna-se mais abundante 
em todos os aspetos, torna-se cheia de gozo e paz, e as "dificuldades" de crer em Deus desaparecem. 
Talvez seja hora para parar e redefinir nossas prioridades. 
 
  


